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..reforça essa verdade, ilustrando com
outra figura:  “Vós sois a Luz do mundo

O que é a Luz para nós?
Sinal de vida, de calor, dinamismo,

trabalho...
Na Bíblia: a Luz tem um significado

muito rico...:
Na criação: a Luz recorda o 1o ato do

Criador...No Êxodo do Egito, a Coluna
de fogo guiava o povo para a Terra
Prometida.

Isaías: O Servo de Javé: “Luz das

nações”.
Jesus: “Eu sou a Luz do Mundo;

aquele que me segue não andará nas

trevas, mas terá a luz da vida”.
A Luz por excelência é o esplendor

do Pai...É a Luz que dá sentido à vida,
à dor e à própria morte...

E Cristo não quer ser Luz sozinho:
por isso, nos convida a também nós
sermos Luz:

A Luz do Círio batismal é um símbolo
de nossa fé em Cristo...

Para que serve a Luz?
Para mostrar o caminho... as

belezas presentes na natureza. Sem a
luz não as enxergamos...

O cristão deve ser uma luz acesa
apontando os caminhos da vida, da
liberdade, do amor, da fraternidade...

Para iluminar os objetos, não para
ser olhada em si mesma..nem para ficar
escondida...

 Cristão não a “Luz”, mas um “reflexo
da Luz”, que mostra as coisas bonitas
que a ação de Deus realizou em nós.
“Assim brilhe a vossa luz diante dos

homens... para que vejam as vossas
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N.º  1366 – Semana de 06 a 12 de fevereiro de 2017

V Domingo Comum -  Ano A
Sal e Luz...condimentos que dão sabor ao cristianismo
Continuando o Sermão da Mon-

tanha, Jesus mostra, mediante dois
símbolos, o compromisso no Reino
de Deus: ser sal da terra e luz do
mundo

A 1ª Leitura apresenta as con-
dições para ser Luz.

Não basta o cumprimento de ritos
estéreis e vazios, precisa o compro-
misso concreto que leva o homem a
ser um sinal do amor de Deus no
meio do povo. (Is 58,7-10)

A 2ª Leitura avisa que ser “Luz” não
é colocar a sua esperança de
salvação em esquemas humanos de
sabedoria, mas identificar-se com
Cristo. (1Cor 2,1-5)

No Evangelho, Jesus define a iden-
tidade do seu discípulo: deve ser “Sal
da terra e luz do mundo”. (Mt 5,13-16)

Para que serve o Sal?
Para dar sabor à comida e con-

servar os alimentos...
O que o Sal é para a comida, o cris-

tão deve ser para o seu semelhante:
tornar a Religião apetitosa e agra-

-
dável...Ser o tempero que dá o
gosto pelas coisas de Deus, que dá
o sabor à vida, com seu entusiasmo,
seu otimismo, sua ale-gria nascida
de Deus, fonte de todo bem.

Ser um elemento que preserva o
mundo de hoje da corrupção...Sua
presença na comida é discreta, mas
atua eficazmente.

O sal dissolve-se completamente
nos alimentos e perde-se em
agradável sabor. (Só se nota quando
há de mais ou de menos).

Assim o cristão: ser sal da terra,
humilde, derretido, saboroso, que
atua de dentro, que não se nota,
mas é indispensável.

O Sal jamais perde A qualidade
de sal...

Os cristãos podem fazer o sal perder
seu sabor: tirando o sabor da men-
sagem de Jesus, das exigências do
evangelho... E o que fazer deles? “De

nada mais serve senão ser jogado

fora...”

E Cristo..(continua na página 4)

boas obras e glorifiquem o Pai que

está no céu”. (Mt 5,16)

O discípulo não deve preocupar-se
em atrair sobre si o olhar dos
homens,
mas deve preocupar-se em conduzir
o olhar e o coração dos homens para
Deus e para o Reino. Devemos
enxergar “as boas obras” e glorificar
o Pai (não a nós).

Ninguém é Luz por si próprio: é
ligado a uma fonte geradora:

Como a Lâmpada depende do
Gerador, assim nós dependemos do
gerador que é Cristo para iluminar.
E iluminamos na medida em que
estivermos ligados ao Senhor.

Essa união faz-se pela meditação
da palavra de Deus, pela comunhão
eucarística e pela oração...

Essa é a nossa Missão: ser Sal
da Terra e Luz do Mundo...

Sal  que preserva da corrupção e
dá gosto das coisas de  Deus...

Luz  que ilumina e se consome ao
serviço dos irmãos, iluminando o
caminho que leva ao Pai...

Os verdadeiros discípulos de Cristo
dão cor e sabor a este mundo...Se
não, serão inúteis... jogados fora...

Peçamos a Deus muita Luz para
compreender essa missão e muita
Força para sermos de facto sal da
Terra e Luz do Mundo...

Como diz Isaías: não basta cumprir
certas práticas religiosas externas...

"A religião verdadeira é aquela que
nos empenha em ajudar o neces-
sitado e oprimido...só assim a nossa
noite será como "um meio-dia"

   Emails: armindopatrao@gmail.com ; geral@esposendeservicos.com
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Intenções de Missas
3.ª F - 07: (Rateira) às 17h45: terço:
às 18h00 eucaristia por:
- Aniv. Carolina M. Freixo  m.c. netos
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Inês Rodrigues  m.c. pais
5.ª F - 09:  às 15h50: terço: às 16h15
- Emília de Jesus  m.c. viúvo
Pais (José e Verónica) de Maria
Saúde Chaves Silva
- Santíssimo Sacramento  m.c. Céu
Barbosa
Sábado –11  Às 18h15: Eucaristia
- Aniv. Ana R.  Alves  m.c. Alice Couto
- Por Lurdes Lima  m.c. sobrinha
Idalina Chaves
- Maria Margarida Lima Azevedo  m.c.
sobrinha Adriana
Domingo - 12: às 9h30: Eucaristia
- Aniv. Maria Prazeres Engrácia m.c.
filha Maria José
- Aniv. Nicolau Francisco Serra  m.c.
filha Amélia

 Servir o altar 11/12 fevereiro
Dia 11: Acólitos e leitores: grupo 2
(7.º ano); Dia 12:  Adosinda, Berto e
Elisa

Pelo Centro Social -  Feirinha
Já nos próximos dias 4 e 5 de feve-
reiro teremos uma feirinha, no Salão
Paroquial de Curvos
Será organizada pelo Centro Social
para a Comunidade em geral.
Lá teremos bolos, trabalhos realiza-
dos pelos utentes e adornos diversos.
Apareçam, divirtam-se e participem!

Reunião de Crismandos

2.ª feira, dia 6, às 19h00 em Palmeira

Intenções de Missas
4.ª F-08: às 17h45: terço; às 18h00:

- Santíssimo m. c.  R. Fernanda Capitão (2016)
- Marido (Joaquim), seus pais (José e Maria)
e sogros (Francisco e Irene) m.c. Maria Amélia
Faria Venda (2016)
- Pais (Armando/Ana) de Isabel Barros (2016)
6.ª F - 10: Capela:17h45: terço; às 18h:
- Aniv. Manuel Joaquim Alves  m.c. filha
Laurinda
- Por António Lopes Alves  m. Laurinda (2016)
- A S. António  m.c. R.Fernanda Capitão (2016)
- À Sra. Fátima  m.c. Sandrina Santos (2016)
Sábado – 11:   Às 17h00
- Aniv. Alexandre A. Chaves  m.c. irmã Ana.
- Pais (António e Bertelina) e esposa (Celina)
de Manuel Eiras Gomes
- Maria Fernandes Cruz  m.c. viúvo (2016)
- Por Maria Amélia Martins m.c. pessoa amiga
(2016)
Domingo - 12:  Às 8h00: Pelo Povo; Às 11h00:
- Aniv. Nicolau F.co Serra  m.c. filho Emílio
- Aniv. Ana Gonç. Chaves  m.c. sobrinha Fátima
- Aniv. Delfino Pereira Vilar  m.c. filha Teresa
- Almas e St. Eulália  m.c. Ana Gracinda (2016)

Servir o altar 11/12 fevereiro
Dia 11: 17h00: Acólitos e leitores: 8.º ano
com a catequistas Ágata e Luisa. Dia 12:
às 8h00:  Teresa Santos, Heitor e Alice
Santos; às 11h00: Rosa Martins, Durval
e Fábia Salmistas: Sílvia/Gracinda.

Missas celebradas fora
Mandei celebrar fora, as seguintes
intenções de missas:
- 4 missas por Rosa Gonçalves Dias
(40€) m.c. pessoas amigas (Emília
Dias 2016)
- 10 missas por Maria Fernandes Cruz
(2016)  m.c. marido (100€)
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- 2 missas por Maria Amélia Martins,
marido e filho  m.c. Maria Armanda C.
Silva (20€...2016)
- 2 missas por Valentim Sousa do Vale
(pagas)  m.c. pessoas amigas (2016)
- 3 missas pelas Almas  m.c. Rosa
Maria Loureiro (30€...2016)
- 3 missas pelas Almas  m.c. Lurdes
Chaves (2016...30€)
- 10 missas por Fernando Ferreira dos
Santos  m.c. Rosa Fernanda Capitão
(2016...100€). Total de missas: 34
Nota: outras se lhe seguirão. Devem
entregar as esmolas ao pároco, que
já entregou o dinheiro.

Atenção noivos
Aos noivos que vão casar em 2017 e
que reúnam condições para frequentar
o CPM pede-se para se virem inscrever
em qualquer dia, de 2.ª a 4.ª feira à
noite, a partir das 19h30 ou aos sá-
bados a partir das 14h00.

Comissão de Festa de S. António
Dado o fracasso da 1.ª reunião (e não
estávamos a espera disso), está-se a
tentar conseguir outras pessoas que
possam dar o corpo ao manifesto,
organizando a festa.
Vamos continuar a trabalhar no sentido
de arranjar comissão, a fim de não se
verificar, mais uma vez, o triste pano-
rama dos anos anteriores, ou seja, que-
rerem a festa mas não haver quem a
trabalhe. Sinceramente não estou a
ver Palmeira sem festa de S. António.
Como aliás de outras. Mas o tempo
urge
Reunião de Crismandos: 2.ª feira,
dia 6, às 19h00 em Palmeira

Encontros paroquiais do
Crisma em Palmeira e Curvos

sDatas dos 4 encontros em palmeira

(para Palmeira e Curvos):
- 6 e 20 de fevereiro, às 19h00, no
Centro Paroquial de Palmeira
- 6 de março e 3 de abril, no mesmo
local e à mesma hora.
A estes acrescentam-se os 2 encontos
calendarizados em Esposende, sendo
o próximo a 25 de março, com as "24
horas para o Senhor" e reconciliação
dos crismandos e o último a 22 de abril.

Tenham calma!!
Várias pessoas se me têm dirigido,
perguntando quando começam as
obras do Lar (ERPI), sobretudo depois
da Assembleia que fizémos onde
experimentamos o termómetro da
temperatura entusiástica da população
para a construção de tal obra.
Tenham calma. Daqui até lá, um grande
percurso tem que ser feito, agora
agravado pela substituição do Diretor
da Segurança Social, em Braga, Dr. Rui
Barreira.
Em todo o caso é de louvar tal pre-
ocupação, até porque há pessoas que,
de forma ainda não orgaizada, já têm
dado dinheiro para a referida obra.
Já agora...permitam-me adiantar
aquilo que disse na assembleia (para
quem não foi):
Se quiserem começar a colaborar
já, com dinheiro sobretudo, vão fazendo
entregas no sentido do total perfazer
"um cartão", cujo preço será de 1.379
euros.
Claro que vai haver pessoas que vão
comprar vários cartões, promovendo
elas próprias iniciativas para esse fim..


